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A lista. da villa

V

_No governo e direcção d'um mu«

nicipio, como na direcção e governo

d'um paiz, nada ou pouco ínflue a

tradição d'um principio ou a norma

d'uma regalia vetusta que se impõe

áquelles que a sorte ou o suffragio

costumam pôr a testa do governo

d'um paiz ou d'uma villa.

Hoje, como sempre, o desmazelo

politico nas altas regiões da atmos-

phera social pprtugueza ou nos do-

minios governamentaes d'um sim-

ples municipio ou districto, não

PTOYêín do anacronismo das insti-

tuições perante o paiz, nem da ro-

tina d'um povo panurgico em face

da fatalidade que repreza as aspi-

rações d'uma terra, como a nossa,

que_deseja e deve enveredar pelo

caminho do progresso e da liberdade.

Não é questão de forma de go-

vernos nem de tradição nos proces-

sos locaes empregados até aos nos-

sos dias em Ovar.

E' questão d'homens, é questão

de seriedade, é questão de despren-

dimento, é questão de sério e legi-

timo amor ao nosso pobre e des-

graçado municipio.

Devemos, nesta questão impor-

tantíssima da Lisra da villa, pôr de

parte os odios que inutilisam os ho-

mens, a vaidade do mando que des-

troe o legítimo principio d'auctori-

dade, o desejo funesto de fazer par-

tido que é fonte de todas as injus-

tiças.

Devemos, todos nós, que amamos

a nossa terra e a desejamos vêr ao

lado dos melhores e bem adminis-

trados municípios, fazer um esforço

titanico, por amor á terra natal, des-

apegando-nos da amisade partidaria

que nos arrasta na corrente incon-

sciente do sr. Fulano; abdicarmos da

influencia beneñca ou nefasta do sr.

Sicrano que nos fez um favor; ar-

remessarmos _para longe a depen-

dencia mesqumha que nos acorrenta

ao sr. Beltrano que nos deu as ter-

ras a fabricar ou tem em nosso po-

der o capital que a politica explora

nas pequenas localidades. E' tempo

de fugirmos a essas velhase imbecis

tradições.

O homem hoje póde e deve ter

os seus amigos certos, as dependen-

cias honestas que os obriga á in-

transigencia da ingratidão. Mas tudo

isto no dominio da vida particular.

Na vida publica, se a liberdade

não é uma mentira social, o homem

como cidadão e ñlho d'uma patria

prestes a esphacelar-se no meio de

todas as ruínas internas e externas,

não póde esquecer-se de que é cida-

dão e de que a sua patria e a sua

terra necessitam do seu auxilio, mo-

ral ou material, para escaparem ao

abysmo que se vae abrindo, com a

presteza d'uma sepultura aos golpes

rudes d'um coveiro de pulso.

E esse coveiro másculo e ag¡ an-

tado que trabalha na ruína de or-

tugal, é a falta de patriotismo.

E para restaurar uma nação en-

fraquecida, é necessario que a obra

parcial de saneamento comece, e

quanto antes, por salvar os muníci-

pios da tutela da politica prodiga

para uns concelhos, mesquinha para

outros, pessima para todos.

Ja aqui o temos dito e não nos

fartamos de dizel-o: Ovar é suffi-

cientemente rica para viver uma vida

autonoma, independente das influen-

cias e veniagas da politica. Os seus

rendimentos, cerceados escandalosa,

brutal e irracionalmente pelo mil-

dium politico que atacára a Eslru-

mada, ainda hoje, bem aproveita-

dos, escrupulosamente lançados, es-

meradamente administrados, davam

mais que o sufiicíente para se fazer

alguma cousa mais do que 'aqurllo

que temos feito em Ovar digno de

louvor e que constitua materia de

alcance local.

E' questão d'homens. Queremos

homens honestos, activos, empre-

hendedores, rasoaveis na applicação

dos dinheiros do municipio.

Não temos a cotação politica em

Ovar necessaria para impôr a nossa

orientação fpolitica. Pouco nos im-

porta essa alta de caciquismo. Te-

mos á porta as eleições da Camaro.

Não desejamos que os votantes sí-

gam a nossa orientação na deter-

minação da sua consciencia politica

á bocca da urna.

O que não podemos deitar de di-

zer, hoje, amanhã e sempre, é que

isto assim não deve continuar.

No actual momento impõe-se a

toda a gente sensata a necessidade

d'uma Camara mixta.

Não queremos politicos de pro-

fissão, queremos homens sérias, va-

reiros honestos, indivíduos sufiicien-

temente intelligentes e rasgadamente

amigos da nossa terra e do nosso

concelho.

Que esses homens sejam progres-

sistas ou republicanos, regenerado-

res ou socialistas, franquistas ou

nacionalistas, de pouco nos importa

isso.

O que não podemos querer é pre-

sidentes politiqueiros e que traba-

lhem añncadamente na creação de

partidos novos, na consolidação de

partidos velhos ou na aggregação

de moleculas dispersas para a re-

construção de partidos historicos.

Se não tivessemos receio de ferir

susceptibilidades, esquecendo invo-

luntariamente homens capazes e ho-

nestos para uma Camara mixla, á

altura das necessidades locaes que

a reclamam, aventariamos, a êsmo,

o nome d'alguns homens que sup-

pornos competentes para a organi-

sação d'uma Camara mixla, desti-

nada a fazer alguma cousa do con-

celho d'Ovar.

Apresentariamos, sem rebuços. o

nome do sr. Celestino Soares d'Al-

meida, republicano moderado, mas

ue é um caracter honesto e tem o

fanatismo pelo progresso da sua ter-

ra: o sr. Dr. João d'Oliveira Baptis-

ta, já gasto pelos annos, progressis-

ta, mas que não acarreta sobre os

hombros a nódoa unica d'uma des-

lealdade a terra, consentindo, quan-

do vereador da camara. no desvio

d'um ceitil; o sr. Dr. José Antonio

d'Almeida, um competente em ques-

tões juridicas e um espirito atilado

para furar as complicações que, na

marcha dos trabalhos camararios,

podessem sobrevir; o sr. Francisco

Antonio de Pinho, progressista, de~

S. Vicente, um homem honrado e

ue não deshonraria, como verea-

or, a mais honesta das camaras; o

sr. Antonio d'Oliveira Mello, repu-

blicano ponderado, espirito modesto

e reflectido, seria uma acquisição

importante para a confecção d'uma

camara mixta; o sr. Alfonso José

Martins, regenerador, com pratica

dos trabalhos camararíos, fez parte

da eommissão franquista, concor-

rendo, corn os outros collegas, para

o bom desempenho d'essa commis-

são; o sr. João Ferreira Coelho, re-

generador, se (somos leigos n*e_st_e

assumpto) não houver incompatibi-

lidade d'ofiicio pelo facto de ser Es-

crivão, daria um vereador á altura,

porque a altura toma aquelie senhor

egenerador Libera
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a responsabilidade d'um_nome ho-

nesto e d'um tino pratico pouco

vulgar; o sr; Dr. Jv›:i:"'~2t'.àri›?.Lopes,

regenerador dos quatrocostados no-

tempo do Aralla, mas que leva hoje

a politica a rir, seria sôpa no mel

se uma camara extra-partídaria lá o

agarrasse; o sr. A. Francisco d'Al-

meida, de Esmcríz, honrado nego-

ciante, caracter honestissimo, seria

(estamos d'isso convencidos) um

ornamento para uma boa e solida

camara mixla; o sr. Dr. Lourenço

d'Almeida Medeiros, regenerador

de transição, não obstante o. seu

pessoalismo caturra na aprecração

dos homens e dos factos, é porta-

dor d'um nome honrado e não se

prestaria a fazer outra politica que

não fosse a politica do progresso e

do bem da nossa villa;.o sr. José

Pinho da Cruz (Vallega) não traria

desdouro á politica local que qual-

quer camara mixta tentasse implan-

tar em Ovar; o sr. Lino Pereira

Leça não ficaria deslocado ao lado

dos nomes que acabamos de apre-

sentar aos nossos leitores, apesar

de não ser pr0priamente d'Ovar.

Não faria mal a Esmoriz, sua terra

natal, nem prejudicaria o governo e

administração das cousas da nossa

tilla.

Não podemos apresentar todos os

homens competentes para levar a

etfeito uma camara mixta.

Não somos intranstgentes. Que-

remos homens, homens e só homens.

Não queremos vereadores que assi-

gnem de cruz e Sem discussão séria,

tudo o que um presidente se lem-

brar de fazer. Isso era cair no mais

feroz dos despotismos.

Para a semana fallaremos da plan-

ta da villa, o primeiro passo que uma

camara tem a dar apenas sejainves-

tida do governo do nosso municipio.

_me/W_-

Falta de espaço

Por falta d'espaço não publica-

mos hoje o folhetim Ovar na Um'-

versidade. Do proximo numero em

diante sairá com toda a regularidade.

“MM

Como o dlabo. . .

As arma.

Um rapazola de Esmoriz feriu

mortalmente com um só t'ro de

chumbo uma criancita e sem gravi-

dade duas, que em grupo andavam

a brincar, no sitio onde o desas-

trado passou.

For o caso: confiaram para elle

levar a certa parte uma espingarda

de dois canos, de fogo central. Ao

passar ao logar da Relva, alguem

observou-lhe, gracejando, que agora

é que o Chumbo levava chumbo.

Chumbo é alcunha do infeliz, que

se chama Manoel Pereira e tem

17 annos de idade.

Este, para mostrar que effectiva-

mente levava o conhecido metal,

quebrou a espingarda para mostrar

os tiros. Ao fechal-a com tanta in-

felicidade o fez que um dos tiros

disparou e foi atttngir o grupo in-

nocente que adiante brincava.

A noticia do desastre circulou

logo naquella freguezia e nesta vil-

la, causando funda impressão. A

principio dizia-se terem morrido duas

creanças.

Não é verdade. Só uma foi alve-

jada mortalmente. As duas restan-

tes estão livres de perigo.

O rapaz protogonista ínvolunta-

rio d'esta scena fatal, está preso.

“ Mas pelo que se vê a sua responsa-

bilidade é nenhuma.

Ora ahi têm como o diabo as ar-

mal

 

27 de Setembro

,de

E esta uma data memoravel e de

grata recordação para o povo por-

luguez pela victoria que ella recorda,

alcançada pela bravura e denodo

das tropas ptrtuguezas com os

destemidos soldados de Napoleão.

Foi a 27 de setembro de 1810,

portanto ha cem annos que os nos-

sos soldados derrotaram os inva-

sores francezes commandados por

Massena na serra do Bussaco.

Os sobresaltos e apertos que

antecederam e se seguiram a essa

victoria, que tanto sangue e vidas

custou vão os nossos leitores ava-

lia-los pela leitura d'um diario, tra-

balho de grande valor historico e

tão emocionante devido á pena d'um

dos religiosos do convento do Bus-

saco que'foi testimunha presencial

de tudo, o que conta nessas pagi-

nas onde ai polvora, o barrer da

metralha, o gemer dos feridos, o

troar dos canhõ:s e o sibilar das

balas parece erguer um coro infer›

nal de guerra.

Esta leitura não pode deixar de

agradar não só pelo que encerra

de interessante, como pela grande

opportunidade que tem no momento

actual em que no Bussaco se cele-

bra a data de tão brilhante quão

diHicil victoria.

Ah¡ fica, ois..aberto o Diario

da guerra o Bussaco, devido á

penna de Frei José de S. Silvestre.

«Depois da grande desgraça da

praça d'Almeida, que a todo o Por-

tugal foi patente, a 31 d'agosto de

1810, o exercito francez comman-

dado pelo principe de Essling, Mas-

sena, continuou a sua marcha em

direitura a Vizeu. O exercito anglo-

luzo, commandado pelo general in-

glez Wellington, que esta acampado

em as faldas da Serra da Estrella,

não podendo impedir a marcha dos

francezes, se dirigiu até á ponte da

Murcella, isto tão rapidamente, que

não se soube aqui nada senão á

mesma hora, que a tropa chegou,

que foi no dia rg de setembro do

dito anno de 1810. A grande emi-

nencia d'esta serra deu causa aos

successos que agora direi.

Bla 20 de Setemhr0~Hoie

pela t hora da tarde chegou aqui

(ao convento do Bussaco) um aju-

dante de campo de lord Wellington;

apenas se lhe abriu a porta, dissa:

eu quero ver o convento, já, já;

amanhã pelas duas horas do dia

Vem para aqui o general em chefe;

elle dormiu esta noite em Lorvão;

os francezes veem já em Tondella.

Deu-se logo parte ao prelado.

Mostrou-se-lhe o convento e a

capella do bispo; mandou caiar e

lavar o melhor quarto da hospeda-

ria para o general, e depois de b:-

ber um pouco de vinho partiu a

toda a pressa dar parte a Lorvão.

Mandou-se logo preparar a hos-

pedaria e se terminou o dia com

bastante susto nosso, por nos ver-

mOs obrigados a tolerar cousas nunca

vistas nesta casa.

Bla 21 -- Certificados nós já da

marcha dos francezes, esta manhã

mandou o prelado consumir o San-

tissimo Sacramento, para que este

grande Deus a quem adoramos to-

dos os dias e todas as noites, não

viesse a padecer irreverencia al-

gnma.

Pelas 8 horas do dia chegou aqui

o quartel mestre general; entregou

uma pauta dos oñiciaes a que se

devia dar quartel-eram 50.

Vinha ella assignada pelo general
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em chefe; e com declaração de não

darmos mais quartel a ninguem sem

ordem d'elle.

Depois entraram a appareccr aqui

'soid idos-ingleses, e se foram au-

gmentando tanto que pelas 9 horas

estava cheia toda esta matta, con-

vento e ermidas de ofliciaes inglezes

e suas bagagens.

O general entrou as mesmas ho-

ras em o convento; mostrou-se-lhe

o seu quarto, não gostou d'elle.

apesar de ser o melhor por não ter

mais que uma porta. Escolheu ou-

tro mais escuro, por ter duas.

Mandou-se logo lavar e se enxu-

gou á força de fogo.

quuanto isto se fez, foi elle vêr

e observar toda a serra e estradas

até Mortagua.

Todas as cellas foram logo occupa-

das pelos oiiiciaes do estado maior,

excepto a do Padre Frei Antonio

dos Anjos, que ninguem a quiz por

estar cheia de quantos cacos, farra-

pos e ferros velhos achou e tambem

a do prelado, que por politica lhe

foi conserVada.

Os religiosos em todo o tempo

que aqui esteve a tropa, dormiam

na egreja, sacristia, casa dos fron-

taes, livraria e dispensa e por onde

podia ser.

Logo que Lord \Vellíngton en-

trou, rompeu-se a clausura para

todo o genero de pessoas, o que

nunca havia succedido desde a sua

fundação.

O general mandou dizer que não

tocassem de noite os sinos. Por este

motivo rezamos matinas ás 8 da

noite.

Já tarde chegou aqui um religioso

hespanhol do Escurial, disfarçado

inteiramente, a quem démos a de-

vida pousada. Elle nos disse que se

os francezes viessem não ñcassemos

aqui, porque na Hespanha onde

tem estado o quartel general, é que

elles teem feito maior ruína, e mais

mortes.

(Confirma).

_me/saw

Missa no Furadonro

Chegando ao conhecimento do

Ex.mo e Rev.mo Sur. Padre Emilio

Muller, dig.'“° Director do Collegio

de Santa María. do Porto, que a

retirada do Collegio da Praia do

Furadouro causára transtorno á co-

lonia balnear e a classe piscatoria

d'aquella praia pelo facto de não

haver missa no domingo, acaba de

avrsar-nos de que no proximo do.

mingo enviará um Padre d'aquelle

Collegio expressamente ao Fura-

douro para celebrar missa ás 7

horas da manhã.

Achamos bem acertada a attitude

daquelle Collegio, porque vem re-

mediar um transtorno que n'este

domingo se repetiria mais uma vez.

No domingo passado tiveram de vir

a Ovar ccutenares de pessoas, las-

timando a falta de missa n'uma

praia onde vivem milhares de pes-

soas.

Pela nossa. parte os nossos agra-

decimentos, que serão secundados

por toda a gente que actualmente

vive no Furadouro.

_Mw/r_-

s. llllgtlel

Hoje, na capella de S. Miguel, ha-

de celebrar-se uma missa solemne

ás dez horas da manhã. Por esse

motivo será pregado ao evangelho

ou no fim da missa o sermão que

annunciamos para esse mesmo dia,

á tarde.

A missa é mandada celebrar pelo

sr. Bento Duarte Cura e o sermão é

o Cumprimento d'um voto do nosso

assignante e amigo sr. Manoel Pe-

reira de Mendonça.
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Do Porto u. Ovar

Sete menos umquarto-eis-nos em

S. Bento. Uff. . . Depois duma pe-

quena massada. . . que aperto!. . .

eis-nos, emñm. livres da onda amea-

çadora que quasi nos esmaga.

lira a romaria tradicional da Se-

nhora d'AjuJa em Espinho. A mul-

tidão acptovrlava-se na ancia de rom-

per ocordão d'entrada que dá pas-

sagem para a gare; os merendeiros

e os açai'ates entrechocavam-se num

fragrante abalroamento que, de lon-

ge a longe, rescendia em perfume

delicioso, que nos fazia já, nessa hora

matutina, abrir o apetite - pois

estavamos só com a pinga de café.

Uma vez na gare, corremos em

procura das carruagens. De repente,

paramos surprchendidos, maravi-

lhadosl. . . Era um monstro de ferro,

todo lustroso, que se espreguiçava,

ufano de todo o seu cumprimento,

na cauda de dezenas de carruagens

que, a olhos vistos, se enchiam de

continuo.

_Venha d'ahi. . . Faltam tres mi-

nutosl-grita-me nervoso o Casimiro.

-Olhe que ficamos em terra. . .

-Espera. Não tinha visto assim

uma machina enorme com tão va-

lente four'gon -acordei eu, correndo

p'r'a portinhola d'uma carruagem,

aberta pelo meu amigo', deixando

atraz de mim o rapido de Lisboa

que tanto me havia impressionado.

_Toca a'sentar. Ainda não fui a

Ovar; como é beira-mar, ha-de ser

poeticoh . .

_Ha-de ser bonito, verás. ..

Entretanto topamos em Campa-

nhã. A carruagem apinha-se de ro-

meiros que cantam estribrilhos da

moda-a nioda que o Porto popu-

lar todos os annos cria, recheiada

de obscenidades, que depressa é

perñlhada pela ralé das ilhas e das

regateiras da praça.

Cá vamos na ponte D. Maria. O

vozear emudece repentino; aqui e

além, o panorama que se desfructa

é surprehendente, magnifico, unicol

A imagem do fim ultimo da nossa

existencia assalta-nos e moñna-nos

o coração: se acontecia um desas-

tre?! como era possivel soccorro, alli,

sobre o rio, a dezenas dc metros

de altitude?! Encommendamo-nos

num dado momento... Rapido, como

uma hyena, eil-o, o comboio, per-

furando a extensa escuridão d'um

tunel.

Paramos nas Devezas. Os passa-

geiros comprimem-se afim de aco-

modar nova avalanche de forastei-

ros que assaltam os ultimos redu-

ctos (de pé) das carrua ens. O com-

boio rompe em marc a definitiva,

parando um quasi nada nos apea-

deiros oa praxe.

D'ahi a momentos todos os olha-

res se cravam num elemento pode-

rosissimo que, altivo, arrogante, lá

ao longe, se mostra aos nossos olha-

res, com toda a sua vastidão e o

seu predomínio-_era o mari

Tudo se levanta, e, em bicos de

pés, procuram descortinar o manso

emaranhar azul e branco das salga-

das aguas que, continuamente, mais

se aproximam de nós.

De ambos os lados desencanta-

mos lindas estações e risonhos apea-

deiros, que o bruto ferreo, na ancia

de tudo engulir, vae galgando numa

furia doida.

Espinho... Assomamos á janella

a contemplar a multidão que se es-

vae, perfurando uma cancella guar-

dada por um velho guarda de cerra-

das barbas, meneando, de quando

em quando, a trigueira physionornia

requentada, assestada sob as lorras

forasteiras.

Novo arranco avisa-nos que va-

mos a caminho do nosso terminus.

Somos poucos agora na carruagem;

o silencio invade-nos o espirito con-

vidando-nos á meditação.

Temos sob nossos olhos os im-

mensos areaes desertos ue se topam

p'r'além de Paramos. lg'um relance

avistamos a ria d'Esmoriz, branca

como um lençol de prata; ao longe

o mar a sumir-se algo do nosso ru-

mo, mas ainda se avista, como uma

grande nuvem azul, pairando na am-

plidão infinita.

Salta-nos a nossos olhos o apea-

*MW-...M

deiro da Carvalheira. Eis-nos em

Ovar.

O monstro de ferro estende-se

num momento ao longo da via, pa-

recendo cançado como nós. Salta-

mos e.n terra; ao longe, num hum-

bral da porta de saida da estação,

avistamos, sorrindo-nos, um respei-

tavel sacerdote.

Era o Padre R. que nos esperava;

ao considerarmos a honra de tama-

nha ñneza, a noss'alma regosija-se

de reconhecido contentamento.

Após os cumprimentos, apresen-

tamos-lhe o nosso collega Casimiro,

já seu conhecido. Que nos perdoe S.

Rev.'-mas nós, sósmho, não eramos

capaz de emprehender um] viagem

tão deliciosa sem termos um poeta

a nosso lado, que, como nós, can-

tasse hossanas d'enthusiasmo á Obra

generosa do Creador.

-Este tambem éP-diz-nos S.

Rev.“l apontando para um cavalheiro

que eomnosco 'apresentava bilhete

eo empregado da estação.

-Não, senhor.. Desculpe eu trazer

commigo mais um. . . balbuciei,

com receio d'enfado.

-Ora, ora .. . Nós é que não temos

nada que lhes mostrar, ha-de vêr,

vão ficar aborrecidos; Ovar não tem

nada que vêr. . .

-E' pessimismo! Como é da ter-

ra, para elle Ovar não tem que vêr

_protestamos nos, a una voce, con-

tra tal vandalismo.-H4vemos de o

dizer depois.

 

(Continúa.)
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QUESTÃO MORTA
Têm srdo motivo de riso as res-

postas do sr. dr. Pedro Chaves ao

que aqui dissemos, e é a fiel expres-

são dos factos, sob a epigraphe su-

pra.

Nós nem nos rimos, nem nos en-

commodamos. Levamos isto apenas

ao conhecimento d'aquelle senhor.

E' que esses factos que nós rela-

tamos de maneira a não provocar

graves melindres, são demasiado

conhecidos de quem lê jornaes nesta

terra, para não poderem soffrer con-

testação. Contestal-os a serio é, não

illudir, mas fazer rir o publico.

E rir de vontade.

_Wo-
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Continua a pesca da nossa costa

dando excellente sardinha e em

grande abundancia.

O mar é um lago, na sua man-

sidão.

Nunca, que nos lembre, houve sa-

fra egual.

As redes veem pejadas de sardi-

nha graüdaeos barcos singram pe-

las aguas, levemente arquejantes,

como botes d'uma regata.

Os pescadores sentem-se cança-

dos e vagamente vão percebendo

que o seu trabalhar em cheio está

produzindo uma verdadeira crise. . .

de abundancia.

Na Verdade, o preço das latas é

baixo, tendo saido o milherro de

sardinha, quasi de palmo e muito

gorda, a 6 e 7 tostõesl

Que explendida safra!

_xt/M_

Escola de Vallega

Como ha tempo annunciamos, rea-

lisa-se no dia 2 de outubro a inau-

guração das escolas dos srs. Lopes,

de Vallega, um edificio soberbo cons-

truido segundo os preceitos que a

hygiene mais encarece nas edifica-

ções d'este genero.

Devido, pois, á generosidade d'a-

quelles senhores começarão as crean-

ças d'aquella freguezia a receber,

desde o proximo anno lectivo, o pão

do ensino e educação n'uma casa ex-

plcndida, com amplas salas desafoga-

das, ondeo ar não falta e onde a ale-

gria entra em jorros de luz.

Tudo se vem preparando para que

o acto revista toda a solemnidade e

brilho.

Um dos numeros mais tentadores

d'esta festa é o torneio de tiro, em

que ha variospremios,promovido pe-

lo sr. dr. Antonio da Silva Tavares.

Se o dia estiver bom Vallega. . .

verá o Rocio mettido na Betesga,

isto e', Ovar em peso assistindo

á sua festa sympathica.

REGENERADOR LIBERAL
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Conferencia do

S. Vicente de Paulo

Ahi vae mais uma carta do snr.

Souto-Mayor que nos enviára para '

o numero passado e que nós não

podemos publicar então, do que

pedimos desculpa aquelle senhor.

Não é pretenção da nossa parte fa-

zer gorar a obra da Con/'erencza

para vrngar a Instituição beneñ:ente

do Lactarío advogada pelo Rege-

iterad/ r Liberal. Pode crer o snr.

Sento-Mayor que não temos parti-

Crilar interesse por que o Laclario

ou Creche inutilrse a Cunferencía de

S. Vicente de Paulo. E tanto assim

é que escrevemos já ao Presidente

do Conselho Superior das Conferen-

cias de S. Vicente de Paulo, que

nos respondeu com toda a solicitude

e amabilidade,“interessando-se sobre-

maneiraapelasereação da nova Con-

ferencia em Ovar. Essa carta virá a

lume, se houver espaço, em qualquer

numero do nosso jornal, porque alem

de ser um repositorio de conselhos

eadvertencias proprias para os pri-

meiros momentos da fundação d'uma

Conferencra. anima os animos mais

tibios e esclarece bem o assumpto.

Agora vamos á carta que nos

viéra de Lisboa e que o Regenera-

dar Liberal e os pobres necessita?

dos de Ovar devem ao snr. Souto-

Mayor. Não concordamos em abso-

luto com a maneira de ver do snr.

Souto-Mayor; no entanto, por leal-

dade jornalistica, damos e daremos

publicação a todos os artigos que

aquelle senhor se dignar enviar-nos.

Demais estamos convictos que o sr.

Souto-Mayor está animado do mais

fervoroso zelo pelo bem estar dos

infelizes, nossos irmãos e que tem

a noção mais exacta do que deve

ser o sentimento do humanitarismo.

Vamos, pois, á carta;

u. . . Snr. Director do Regenerador Lt'-

beraI.

Promettera, e era intenção minha,

escrever para esse periodico alguns

artigos sobre a Conferencia de S.

Vicente de Paulo, no mais inten-

cionado dos motivos de fazer aguar

a ideia do Laccart'o, advogada pelo

Regenerador Liberal, e predispondo

terreno para afundação d'uma Con-

ferencia de S. Vicente de Paulo.

O Laclario como V. sabe não é

mais do que uma Creche, uma ra-

mificação, melhor, o tronco da gran-

de arvore da caridade e humani-

dade que Vicente de Paulo veio

traZer á terra. E digo tronco, por-

que da Creche (Lactario) é que nas-

ceu a Conferencia, destinada não

ás creancinhas desprotegidas e aban-

donadas, mas aos velhos, pobres e

invalidos.

A ideia do Lactario, pois, funda-

mentalmente fallando, estava mais

em harmonia corn a vontade. antes,

com o exemplo dado por Vicente,

nas ruas de Paris.

No entanto, embora a Creche

fosse a. arvore, a Conferencia saiu

o fructo, obello fructo da fraterni-

dade e da philantropia christã. E se

as arvores servem para nos dar os

fructos, aos fructos devemos atten-

der com especral cuidado. Não gos-

tei da renitencia tomada peão Re-

generador Liberal ao encarar a

troca do Lactario pela Conferencia.

Esperei que a direcção d'esse jor-

nal quizesse ou soubesse compre-

hender melhor as cousas e irão

duvidasse em caminhar por terreno

mais seguro e de futuro social mais

garantido, qual a obra da Confe-

rencra. p

Ora eu vou apresentar á direcção

do Regenerador Liberal alguns

pontos vulneraveis que deve deter-

minar esse jornal a substituir o La-

clarío pela (.onferencra.

Se a Redacção do Regenerador

Liberal intentasse fundar o Lacta-

rio, ou Creche, devia submetter os

Estatutos á approvação do governo

que só por decreto podia appro-

val-os.

Deviam alugar ou preparar casa

ídonea, o que não é facil, mobilaI-a

com berços ou camas, trastes de

cosinha, quintal limpo e largo para

recreio, visto o Lacrario ou Creche

ser obrigado a conservar as crean-

ças até á edade de seis annos.

Tinham de luctar contra a relu-

ctancia das mães que duvidariam

sempre da limpeza, alimento e tra-
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tamento das creanças na edade mais

perigosa da vida.

Não havendo nessa terra, pelo

que me conste, falerícas onde' as

mulheres trabalhem normalmente,

a frequencia diaria das creanças

soffrerra alteração. Pois, se uma

mulher que hoje dá um dia para

fóra vae levar o filho ao Lactario,

amanhã que fica em casa não aban-

dona o seu filho. Isto seria um

transtorno insupportavel. quer quan-

_to ao fornecimento do alimento, quer

quanto ao emprego do pessoal.

A Creche ou L'ictario deve ser

diariamente inspecionado por um

medico, e isto acarretaria ao cofre

do Lactario despezas, ou, se o

medico fosse gratuito, aborrecimen-

to e mais tarde desleixo nessa clau-

sula dos Estatutos.

O Lactario admitte tres especies

de socios: contribuintes, honorarios

e benemeritos. Ora o socio contri-

buinte, alem de contribuir, tem

obrgação de visitar a Creche, o que

ás ve7es causa transtorno e incom-

moda, sobretudo a quem tem os

seus negocios.

Muitos inconvenientes tinha ainda

a adduzir, mas julgo que será suf-

ficiente o que deixo dito. Para a

semana, se a direcção d'esse perio-

díco m'o permittir, fallarei exclusi-

vamente das Conferencias modo de

funccionar e passos a dar-se para o

seu fundamento.

Lisboa, rg de setembro de rgro.

Jayme L. Souto-Mayor».

Isso de philantropia christâ', é

cousa que não ha. Ou bem que é

um acto philantropo e então não ha

ideia de virtude, ou se virtude ha,

é virtude social, ou é um acto

christão, e então não ha philantro-

pia, ha caridade. Mas isto é questão

de lana caprinae.

Qanto á renrtencia, está enganado

o sr. Souto Mayor.

Tanto reintencia não houve, que

escrevemos immediatamente ao sr.

Dr. Ayres Borges para nos dizer

da sua justiça, como effectivamente

disse. Mas vamos á obra, que isto

não vale a casca d'um mexilhão.

Demais o sr. Souto-Mayor, dizen-

do que a Conferencia e' o fructo do
Lactario, accrescenta que devemos

attender mais ao fructo do que à

arvore. Não nos parece muito ra-

soavel esse modo de pensar. Quem

quizer frUCtos bons, não pode des-

prezar o tratamento da arvore.

Mas deiiremos essas questiuncuias

e vamos á obra. Ou Lactario ou

Conferencia, venha alguma cousa

qçuepossa minorar a desgraça alheia.

E' isto o que pretende o Regene-

rador Liberal.

_v-W

Escrevem-nos

De V. N. da Oliveirinha em 2t

do corrente:

Faz frio e as Vindimas só depois

do fim do mez entrarão no seu fer-

vet opus. Está tudo muito atrazado.

O azeite este anno é pouquíssimo.

Compra-se, a varejo, a 3mõoo reis

cada decalitro. Uma carga custa

38p250 reis.

-A escola Commercial Antonio

da Costa, cujo edificio e mobilia

excellente custaram para cima de

doze contos, vai ser inaugurada nos

dias IÕ e t7 d'outubro proximo. An-

tonio da Costa é um benemerito

que do superfluo da sua grande for-

tuna, ganha em Benguella á custa

de muita canceira e trabalho, sabe

fazer brotar obras do alcance social

desta que vai ser inaugurada. O lo-

cal onde se ergue o edificio é en-

cantador como perspectiva e muito

saudavel. Tem um curso livre de

linguas para externos habilitados

com instrucção primaria, 2.° grau.

Antonio da Costa é de Travanca

de Lagos, mas preferiu esta fregue-

zia para a creação desta escola, no

bairro novo de S. João.

Este povo dentro em breve vai

tambem ser brindado com uma es-

tação telegraphica em edificio pro-

prio, que aquelle importantíssimo

negociante e capitalista traz em

obras ainda. Este melhoramento é

devido só a elle e depois de creado

será entregue ao governo.

Acções destas engrandecem e no-

bilitam quem as pratica e educam

no bem os povos que d'ellas colhem

proveito.

Honra, pois, ao Ex)no Sr. Anto-

nio da Costa.

*_W~M

 

Discurso do sr. conselheiro

Martins de Carrilho

chtadura de republicano¡

(Continuado do ri.” 54)

Para se alimentar na população
reputhana um odio irreductivel
contra as dictaduras, era preciso
occultar. principalmente que hzeram
larga dictadura os tres antigos mi-
nistros da monarchia, que em 'di-
versas epochas se liliaram no par-
tido repuhIÍCano.

lf'ez dictadura Latino Coelho em
1808 e 1869, suspendendo o augmen-
to dos vencrmentos por diuturnida-
de de servrço, mandando fazer uma
deducção provisoria nos vencimen-
tos, determinando o subsidio dos de-
putados, providenciando sobre ma-
teria de _divida publica e sobre im-
postos, introduzindo modificações
na legislação eleitoral _e na divisão
administrativa, orginisando serviços
de mrnrsterios e muitos outros ser-
vrços publicos. Foi uma dictadura
que abrangeu até materia de impos-
tos e_que_cerceou os interesses dos
funccronarros, em contraste com a
dictadura regeneradora liberal, que
diminuru o imposto de rendimento,
e augmentou os ordenados dos pe-
quenos empregados.

Latino Coelho não se limitou a
tomar Garte activa n'uma dictadura
larga. sou largamente de auctori-
saçocs_ legislativas, as mais amplas
e perigosas. E como ministro da
marinha usou e abusou da dictadu-
ra, que para o Ultramar é anctori-
sada por uma disposição especial do
acto addicional de 1852.

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado usou tambem de aucmrisa-
çoesdegrslativas e assignou o decre-
to dictatorial que regulou as acções
e o estado de insolvencia das com-
panhras concessionarias de caminhos
de_ ferro-o que estabeleceu o li-
mite de padarias,-e o que creou o
juizo de instrucção de Lisboa, pro-
vrdencrando sobre detenções sem
culpa formada.

E' curioso lembrar como elle se
pretendeu desculpar de ter referen-
dado o decreto, que creou o juizo
de rnstrucção. Declarou muito fres-
camente que era ministro das obras
publicas e que o assumpto não era
da sua pasta. A materia de garan-
tias e liberdades individuaes não é
da especialidade d'este náo-revolu-
cronario... Se um dia se fundasse
uma republica portugueza e voltasse
a ser ministro das obras publicas,
assignaria sem uma hesitação o de-
creto dictatorial, em que os seus
collegas capiassem, palavra por pa-
lavra, aquelle diploma terrivel que
acaba de ser promulgado na Argen-
tina contra anarchistas. E a todo o
tempo diria que -isso de garantias
e liberdades individuaes, não pero
tcnce á sua especialidade. . .

O conselheiro Augusto José da

Cunha tambem usou de aucrorisa-
ções legislativas, e tomou parte na

dictadura que se se uiu á revolar

de 3¡ de janeiro de r gr. Foi assim

que assignou os varios decretos di-

cratoriaes que então se publicaam

sobre o crime de rebellião e respe-

ctivo julgamento.-sobre a chamada

junta moral e sobre a generalisação

das pensões militares ao caso de in-

capacrdade adquirida por militares

ou da sua morte, em defeza pas in-

stituições e da ordem publica.

Estes factos, cuidadosamente so-

negados ao conhecimento do publi-

co, bem mostram a absoluta ausen-

cia de sinceridade na lucta contra

os dictadores por parte do partido

republicano, a que aliás pertencem

pessoas que teem declarado consi-

derar legítimas as dictaduras em

determinadas condições.

(Continúa).

“

Hllllllilll llllS BUMHUIUSB
Orar ao Porto e vice-versa.

OVAR-PORTO

Manhã: 4,50 -5,52-7,2o-8,6-›

g,55-ro,44.

Tarde: rz,r5--3,r4-6,r7--6,54

_8,30-1 i,r 2.

PORTO - OVAR

Manhã: 4,¡5 - 5,19 -6,35-7--
9,3 -r 1,20.

arde: 2,¡4-3,6-5,ro-6,26-
8,45.

 



  

A: Côrtes

Em Portugal parecem-se com uns

nsectos que em noites mornas e liu-

midas vagueiam pelo espaço emittin-

do uma luz phosphoroscente, aos

quaes o povo dá um nome pittoresco

e em linguagem mais aceada se cha-

ma yrilampos.

E las abriram em 23 do corrente

obedecendo ao artigo 7.° da lei cons-

titucional de 3 d'abril de 1896 e. . .

em virtude d'outra. . . da pro ria

conservação.. . do governo fec ou

no dia a4.

Já se não extranha. Vai ara qua-

tro annos que em Portugaro parla-

mento abre e fecha. . . como um

pyrilampo.

Agora o abrecú só exercerá a sua

funcção de abrir e fechar lá para t2

de Dezembro.

_tú/Wa_-

somaram a

a @anestesia

›Completou no dia 22 do corrente

21 formosas primaveras a menina

Maria de Souza Castro. Parabens.

-Retirou para o Porto o sr. Jose'

Pacheco Polonia Junior, e

-No mesmo dia, segunda feira,

gartiram para Luzo srs. João Gomes

ilvestre, que seguiria depois para

Lisboa, e seus extremosos paes que

foram procurar áquella estancia re-

medio aos seus antigos padecimentos.

-Regressou de Melgaço o ex.“

sr. Dr. Albertõ d'Oliveira e Cunha.

-Esteve n'esta villa no domingo

passado o nosso estimado amigo, sr.

José d'Almeida Nazareth e suas

ex.” esposa D. Rosa Frazão Naza-

reth, ñlhinhos D. Maria Rita Frazão

Nazareth e José Frazão Nazareth e

mana D. Josephina d'Almeida Na-

zareth.

-Tambem aqui estiveram de vi-

sita a nossa villa e praia do Fura-

douro os nossos caros amigos e col-

legas da imprensa, srs. Antonio Ro-

drigues Ferreira e Casimiro Augusto

Moraes.

-Passa no dia 4 d'outubro o an-

niversario natalicio da virtuosa es-

Epsa do nosso estimado amigo sr.

anoel d'Oliveira Ramos.

-No mesmo dia fazem annos

tambem os nossos importantes cor-

religionarios e amigos srs. Antonio

Alves da Cruz, de S. Vicente e An-

tonio Augusto d'Abreu, dig.” sub-

inspector da Companhia Real. Mui-

tas felicitações.

-Esteve nesta villa, de visita a

sua dedicada esposa e filhinha o nos-

so amigo Delphim Braga, escrivão

notario em Cantanhede.

-De volta da sua viagem ao Rio

de Janeiro já se encontra na sua casa

de Esmoriz o sr. Antonio Pinto Fer-

reira de Sousa.

-Retirou para Mogofores, onde

passará alguns dias, o sr. Carlos Al-

cantara Baptista.

_Está em Thomar o snr. Al-

varo Valente d'Almeida.

_Actualmente passeia por diver-

sas terras do paiz em digressão de

recreio o sr. Gongalo Ferreira Dias,

acompanhado do sr. Antonio Ramos.

-hstá em Luzo o sr. Joaquim

Ferreira da Silva.

m

(34) FOLHETIM

 

JULIO DINIZ

AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Chronlen d'aldeia

Depois de haver superintendido

em todos os aprestes que se faziam

na casa, para receber o novo adepto

da sciencia hippocratica, José das

Damas, cedendo áquella irresistível

necessidade, tão geral em todos nós,

de transmittir aos outros parte das

nossas alegrias, communicando-Ihes

a narração d'ellas, saíu e transpor-

tou-se á loja do snr. João da Es-

quina, ponto de reunião da mais

escolhida sociedade da terra.

-Ora viva o snr. José das Dor-

nas! passasse muito bem, é o que

eu estimo-disse o merceeiro do

fundo da loja, onde, em pé sobre

um banco de pau, se occupava a

  

-Retirou para o Porto a ex.“

sr.“ D. Venina Santos. .

_ _-_Retirou para Espinho para dar

¡meio aos trabalhos escolares de prin-

eipio d'anno o sr. José Marques da

Silva Terra.

No sabbaJo passado retiraram do

Furadouro para o Porto os alumnos

do collegio de Santa Maria, que com

alguns de seus professores aqui pas-

saram as ferias grandes.

P_ela sua grande aflabilidade e

espirito beneficente crearam, estu-

dantes e professores, no animo da

colonia dos banhistas e na classe pis-

catoria fundas sympathias.

. Todos teem palavras de reconhe-

Cimento e affecto para os bons pa-

dres e dignos educandos.

Pela nosssa parte desejariamos

_moita que d'aqui levassem tão gratas

impressões como as que deixaram

e para o anno por ahi voltassem a

passar a temporada das ferias e a

dar á nossa praia mais vida, muita

Vida, de que ella e' tão digna pela

sua excellencia muito de riv'alisar

corn as melhores de Portugal.

-Completamente restabelecida

esteve ha dias nesta villa, em casa

de sua familia o sr. José Lopes Pin-

to, importante negociante em Villa

Nova de Gaya.

Cumprimentamol-o com um es-

treito abraço.

-Abraçamos na semana passada

o nosso bom amigo Eurico de Souza.

intelligente pharmaceutico em Tor-

rão do Alemtejo, onde a esras horas

se encontra, já de volta, curtindo

sauaades de Ovar.

-Passa melhor do ataque de ri-

pe que ha dias o obrigou a reco her

ao leito o nosso amigo sr. Antonio

Gutterres d'Oliveira Santos.

_mà/553W

Annual-lo do Colleglo

de Santa Marla, Porto

Temos presente o annuario deste

importante estabelecimento de edu-

cação e ensino. No proximo numero

fallaremos alguma coisa sobre o a3-

sumpto de que trata. Não o fazamos

bois por falta d'espaço.

o entanto informamos os nossos

estimados leitores de que o Colle-

gio de Santa Maria pela sua sabia

direcção e selução d'um professo-

rado competentissimo é um dos

mais rec'ommendaveis estabeleci-

mentos para a formação do espirito

das creanças.

A sua frequencia no anno findo

foi de mais de 300 alumnos e o re-

sultado obtido nos exames fóra de

todo o encomio.

Mas no proximo numero diremos

aos nossos leitores mais detalhada-

mente o que é e o que vale como

casa de ensino o Collegio de Santa

Maria, do Porto.

_uu-m_

FALLECIMENTOS

Finou-se na semana passada re-

pentinamente a esposa do nosso ve-

ho amigo sr. Custodio José da Silva,

â$

despendurar velas de sebo, para sa-

tisfazer a requisição de um freguez.

- Deus seja aqui - respondeu

José das Dornas, sentando-se fami-

liarmente em um dos bancos, que

havia por fóra do mostrador.

-Muito calor, snr. José - obser-

vou o merceeiro, adiantando-se.

-De morrer- acrescentou o la-

vrador, tirando o chapéu e pas-

sando o lenço pela cabeça escal-

vada.

-Então que se diz de novo? .-

perguntou o outro, pagando-se da

importancia do genero que acabava

de aviar.

-Que se ha de dizer? Que se

vive, como Deus quer, e cada um

pode. Os velhos, como eu, com os

seus achaques. -Tal foi a resposta

de Jose' das Dornas, morto já por en-

contrar uma transição natural para

fallar do filho, sem quebra da mo-

destia paterna.

- Então já sabe que o padre Cus-

toias é que préga este anno sermão

da Senhora do Amparoi-disse

João da Esquina, que sempre que

perguntava o que ia de novo, é por-

"à“l

 

proprietario e antigo regedor de

Arada.

Acr-mpanhamol-o na sua dôr de

esposo dedicado, sentindo-nos ma-

guados com tão triste nova.

_Em Cortcgaça sepultou-se em

20 do corrente o sr. Miiioel Rbas,

tendo succumbido de repente. O ii-

nado dedicava se ao commercio, que

exercia com honra e proñciencia.

A seu cunhado, nosso querido

amigo, sr. Jose' Garrido, commer-

ciante d'esta praça, apresentamos

sentidos pesames.

--No mesmo dia, victíma d'uma

grave doença de mezes, falleceu' a

innocente Isolett, da rua do Bajun-

co, sobrinha do nosso bom amigo sr.

José Rafael. Pesames.

-Tambem no dia 20 falleCeu re-

pentinamente a sr.“ Anna do Váu,

so ra do sr. José Magino Amador.

_'entimos. __

__

MW-

lnspeeções sanltarlsa

Concluímos hoje a publicação do

resultado das inspecções neste con-

celho, terminadas na passada quinta

feira:

Ovar: inspeccionados I l7, apura-

dos definitivamente, 64 e condicio-

nalmente 2; isentos temporariamente

3 e definitivamente 48.

"(Jallega: 5i inspeccionados, apu-

rados definitivamente ig e condicio-

nalmente i;¡sentos temporariamen-

te 3 e 28 definitivamente.

S. 'vicente' Apurados todos os

mancebos recenseados nesta fregue-

zia, conforme o art. 79.”, por não

terem comparecido á inspecção.

Curlegaça : Inspeccionados 29',

apurados deñnitivamente i6; e ii

isentos definitivamente e 2 tempo-

rariamente.

_txt/'ECW_

MILHO DA SEMENTE

_ Agora, como o milho anda pelas

eiras, é ocmsião opportuna para

avisar os amigos leitores d'um caso

que convem saber os que o igno-

ram, no intuito de lhes ser util.

Ha lavradores que para semente

adoptam sómente o chamado (milho

d'oito carrreiras». As espigas d'elle

tem oito carreiras de grãos de mi-

lho d'alto a baixo; e em volta do

sabugo Contam-se oito carreiras de

milho. Quem não tiver a semente

extreme procure na eira as taes es-

pigas, que achará alguma misturada

com as_ outras. Ha milho de oito

carreiras branco e amarello.

Diz quem usa do milho de oito

carreiras que as espigas d'elle ven-

dem mais em milho, pois que em 2

espigas eguaes vê se depois que é

mais delgado o sabugo da espiga

dioito carreiras; que este milho ren-

de mais em farinha que o outro; e

que tambem espiga muito bem.

l

E' muito sabido que quanto mais

serodio fôr um campo, mais a canna

e a espiga do seu milho serão ata-

cadas pela lagarta; e porisso as ter-

ras extremamente serodias sofi'rem

um estrago enorme: muitos não sa-

que tinha alguma coisa a respon-

der.

-Sim P -exclamou com affecta-

da admiração José das Dornas, a

quem, n'aquelle momento, a noticia

importava muito mediocremente.

-E' verdade. E a philarmonica

é que vae tocar.

- Então a festa é de espaventol

-A confraria tem no cofre perto

de cem mil reis.

_Está feito!

-E, diga-me, snr. José, que lhe

parece da pêga do nosso reitor com

os do Amparo? Não acha que é um

despotismo P

-Eu sei! Olhadas as coisas de

certo modo, o homem não deixa de

ter alguma razão.

-O quê, senhor, o quêi-ex-

clamou indignado o mercceiro -

Não tem razão nenhuma. Não me

diga isso. Ora... pois falle a ver-

dade. De quem é a cera das pro-

messas, que fazem á Senhora? Não

é d'ella? A quem compete então o

direito de a vender? A' confraria,

que é a sua procuradora. Isso é

claro como agua.

REGENERADOR LIBERAL
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Os malores, os mals antigos, os que !abalaram o

systhema de preco nao, os que mais sortlmento leem

o os que mals barato vendem.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-

tuario de senhora, homem e creança, uso de casa, perfumarias,

brinquedos, moveis, automoveis, etc., etc.

Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de

vêr os nossos GRANDES ARMAZENS que oecupam

uma área de 3'000 metros quadrados, ii'tiiii só pavi-

mento
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TAMPAR I mai

328, Rua de Fernandes Thomaz, 848 -Porto

 

RANDE HOTEL E CASlNO
__' DE ESPIJWllíl __

0 unlco hotel

que nas pralas

de P o rmgal

tem e o z l n h a

especial para o

rcglmen dlelo-

tlco Gerezlano

PARA TUDíiS

AS INDICAÇÕES

No Gerez, llolcl

lElheh-o

No Porto, Hotel

Bragança

Entre - Paredes

e Bazar do

Porto, Santa

Catharina, 16

A

2*/

Situado no melhor local

 

Hotel de primeira ordem

Aberto desde 1 de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondencia aO Telephone, 5

Endereço telegrphico, GRANDOTEL -- ESPIN'I-I o

  

bem que semeando n'essas baixas

-milho pêgo (côr de Vinho) que quasi

não e tocado por lagarta alguma.

Um filho d'Ovar.

_WW-

Colecção original

E' uma Collecção que um conse-

lheiro de Deesde acaba de oiferecer

á cidade; é uma collecção de sapa-

tos que usaram imperadores, reis,

rainhas e personagens celebrcs.

Vê se ali um par de sapatos de se-

tim branco, bordados a ouro que

m

 

-Pois sim... não digo menos

d'isso. . . mas... os direitos paro-

chiaes. . . emñm, não sei, não sei-

murmurava José das Dornas, ari-

cioso por dar de mão ao assumpto,

sobre-delicado para elle, que tinha

amizades nos dois partidos. muito

fóra do seu proposito n'aquella oc-

casião.

-Que direitos, que direitos P tór-

tos lhes chamo eu. Eu bem sei o

que aquillo é. .. Lembra-se do que

o reitor de Cisnande fez aos do

Martyr? pois temos outra aqui.

-Homem -insistia José das Dor-

nas, devéras impaciente por não vêr

aproximar-se a conversa do topico

desejado, antes afastando-se cada vez

mais d'elle.-Não diga isso do padre

Antonio; vossê bem sabe que o qui-

nhão do nosso reitor é o quinhão

dos pobres. Mas. e. eu d'essas coi-

sas não entendo, nem quero enten-

der; pareCe-me comtudo que era

bom que andassem n'isso ch pru-

dencia e aconselhados por quem

possa dizer alguma coisa a tal res-

peito.

-Então o juiz da confraria é al-

_â_-

Napoleão I usou no dia da sua co
roaçao; um _par de botas que calçou
o mesmo em 27 de abril de i8i3 na
batalha de Dresde; um par de botas
de couro de Cordova, que foi de
Marat; um par de sapatinhos de sal-
tOS altos usados por Maria Thereza'
as botas do philosopho Kant, etc. ,

-.l/Fl? z¡ ñ N

Philosoplila em grãos

O homem dado ao ciume passa

a sua vida em busca de um segre-

do, cuja descoberta lhe pode destruir

a sua felicidade.

 

_===Q-=

gum' tolo? Olhe que o João Sema-

na e homem para fazer frente ao

reitor se. . .

Como já tivemos occasião de di-

zer, João Semana era, por aquelle

tempo, o unico facultativo da fre-

guezia, c lisongeiramente conceitua-

do na opinião publica da terra.

Desde_ que Jo>é das Dornas ouviu

pronunCiar o nome do velho cirur-

gião, alegrou-se por lhe parecer pre-

parar-se a índole da conversa em

sentido favoravel ao assumpto, que

elle mais pretendia tratar; por isso,

logo se apressou em observar:

-João Semana é homem fino,

bem sei. Mas é tambem amigo ve-

lho do reitor; são amigos de tu e

por isso duVido que queira deixar

ir as coisas ao mal. De mais amais,

está velho e. . .

A conjuncção devia ser a ponte

de passagem para o assumpto sus-

pirado; mas o merceeiro cortou-lh'a

no prinCipio. '

(Conlinúa).
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Preeaver contra os productos similares que na pratica teem d e mostrado se”me” med'camento adoptado alteram, produzindo eiieitos eontrarlos e prejudiciaes a saude.

nos Dispensarios anti-tnheren- . ° ° tule” '1"e 0“"“,0508, mam“, "osng da roca se sempre o Histogeno Lloprs meu ...mesmo
m¡se¡.¡eo¡.d¡a de msm“, por“, Para a cura da DIABETES preparamos o hístogeno anthdt'abe/ico, iormula es-e Cunhas parucnlarcs para a peeiai de resultados _seguros na eura dos doentes submettldos a tratamentocura da TUBERCULosn, lua_ do Hrslogeno ante-dzabeuco.

beu”, Anemh, Neurasthenla e Formas do Histogeno LlO is lllstogenollqnido.-llistogeno granulado.
doençasconsnmptivas em gerai,que, ,A . "'“Pfãcmf antl'd'a.b°“°°'::rglztrlnàadas no seu principio, dão v Preço do H18t0gen0 LIOPIS::211522

[tres do Dlspensarlo anti-tuberculose Santa Casa da Miserico -dia e llo t lTUBEROULOSE -- do Rego. t ' 'P “

   

o doente senteáe melhor com um
Vende-se cm todas as pharmacias e drãgarias. Representantes geraes em Portugal; em Lisboa, C. Mto/lonafrase” e curado tomando sem_

6- Amaral, Limitada, rua d'El-Rct, 734.0- o Porto: Antonio Cerqueira da Motta ôn CI“, rua de Mousin/ra dy

      

É Silveira, r 15.
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ARMAZENS di' APELLA a::tiraremamazon“: _- . 4 ;o
positos e na sua loja., formando-os '-A primeira casa das Carmelitas n.° 70

PORTO

mais vastos e mais oonforlaveis, rece- '1 í r

beu o seu importante sortido de armas i i i q'

de caça, de todos os systemas e dos _ , J
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_ melhores fabricantes, de fabrico ex- 0°
Tecidos de lã al grand:: sggtlmeràto de casimiãas para fatos, clusivo para a CASA LINO, de sorte E

g ao rn e se a para vesti os tapetes, malhas confec ões
asa será _ S-

I - '
para modas, ;um ç ;15:10:11::3123;nglgglgjjgca “mma J o se Ferreira Valente, Filhos

Tendas a preços baratissimos egual às que esta casa vende. _IR-UA D. LEONQR., 114 A 1:34. '
a e Chegou tambem o sorumento de ,

Éâ$$$®$$$@g@%%âà.êê°g: cartuchos de caça e para tiro aos will“ NOVa de Gaya-Devemos

    

pombos. Aocessorios de caça e pesca

Lo ' ' › .i Prana asparkiets» Arãããspârea “5° domest'aà em Wang e P0 de pedra.

Vibrador n'arno» b saneamento e ecoranvo.

Sorveteiras. etc., etc. estrfããgfg “Pedal em azulelo 500 a rivalísar com o melhor

_ A u .

. . i 40,e Dl: Pedro; M Não confundir com a iabrica ceramica do mesmo lo-
gar. Cuidado, pois.

      

.É
(POFRTO

Os preços da telha d'esta fabrica,dac§1%lmente, tanto na rabrica O Í o Preços Os mais con id ü
r como no caes a i eira, É 1 l

V a VOSou em Wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são: \[ 'L Í __ \ PARA PORRA“ CASAS Endere o tele ra hico: AZULEJOS-Tele honeu L _o
ç g p p ' 279a . a ~ n ' ' fb' ' ~

I' ” MUDO, 2' 7 laguna; 3-: '35500 REIS Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garraioes
S

I
.

9“' “m desc““ “gm” Antomo Cardoso da Rocha
FABRICA: do 178, H. de Santo &ot-amb. ISO-PORTO nl.)

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos N'este deposito ha tambem grande LIMITADA

    

Escolha 'eua a "nm. variedade em papeis nacionaes, em

e todos. os generos e preços, intitaç'óes .
Proprielarios: & c_A de v1traux, de couros, cartoes para VENDAS pOR JUNTO E A RETALHO

esluque, bonds, panneaux decorativos,

em" em' nua de 9- "050, 44 e 45- Porto Telephone, 616
M_

 

l

 

 

     

a -3 E 3-: "3 a °° r L 3 É @Em@mmmmmm@mam nn trono¡ rm IIIUIH_
-_ :r: âEÉÊEÉÊÊUQ 0

A? Emoqãgogãw g
. g_ ânco'gtâãígmgg 8 É¡ a
Na Serra do Caramulo 'fã ÊQÊÊÊ É 8-3 S giga E É ,

Damaàâf'õs_ :à 8 ea
°(BEIRA-ALTA) E 35_ _ã ::32“- ;êâê ;fg z 8 E 37, Praça de Carlos Alberto, :BS-A - Porto

a ::1:- ã ã É“ ã ;É Ê' 'ã É 3 Exposição de todas as novidades recebidas directamente deContra a ANEMIA e outras doenças provenientes da mesma. a Êãill 1: a, ° cgã o o fêz g Pausa 'mndl'esa Berlim e Vienna
Contra as DOENÇAS no ESTOMAGO E INTESTINOS. ã Êg 8 ã °° vã à“? ã a â a É:: . . .
Contra as PERTURBAÇOES MENSTRUAES. A mais barata '= :5m- âã ::aê g à o s'qí; s'êgê ° 5_- EspeCIalldade em ÍGCldOS para campo e praiade todas as AGUAS MEDICINAES.-Uma garrafa para4 dias. a E â “É EE »55 “Êãh É

l-z “ÉQÉSC 4Deposilo em Ouar-I'inva Cerveira l.) É' 3m EE N É °< à: L DE MODISTA

k HC osaoooaaeacaaaeaoooan Form? [de ãe ganhe". “Ím Enviani-se .amoãtras na VOlta' do correio
Q r

especta ida e a. smgu a!“ % mmmmuñmmmmmm

o Jose Bernardo Carlos das Neves lndulgencla ;Éxxx°

_ ' n u

8 224, nua das Flores, 226 (Esquina do Souto)-PORTO :e: __ da, Purculiicula _2h De Lemos gl Finoso
5 .Wê (CASA ”2341311“ '775) Coneéaâlíllrãrpràrogslàrlsto

â
o Es ecíalídade em CHA' e CAFE, de todas as qualidades '53° 'vêê . -_ _ _
3' e todospos preços. ASSUCAR dc todas as qualidades, CHO- E intercessão _da Virgem Maria Soa anemi?agínliggã>e&Cdãêmgggaigãgacãrâura dois escrophulas, rachmsmo,

g COLATE nacional e eStrangeiro' É Êâgtlãsmrzga::àícfoesefgtirig :13:23: É hospitaes do paiz recommendado por ceniããzseeexái? eindquam tdo'dos :s

___
.í , __; 5 , « esa os me Icos e

o v v _ _ , _ »a _, das almas com 5 fess ' ' l' t ct P l l d '
° KRO )Lh FTES de chocolate em caixinhas de hantasra. w: para bem “p"mial- z › pm Orcs* CbPCCla *3 as: C' .eo aspecma Pc ° sab” e P610s ma nlñcosi MASÊAS alimemkías. p “mêfelgfgífrzígffãjüãíêfãfính ;esultagos que produz, e superior ao oleo de ñ gado de bacalhau,ge seus

CONSERVAS e muitos outros generos e artigos por FOHSCCaCFilh'). Tua da Ficaria, 74- E C“va Os' ____

  

preços rasoaveis.
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CAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo _
ALBERTO MILHEIRO Milhares de corao. Específico para as oreancas fracas

ü
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Cirurgião dentista é? DEPOSITOS GERAES

Prothese e operações dentarias

 

IMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA das QUALIDADES

MOOÔOQGQEDEÔOCÇQOÉQQS a

aoeooaaeaoa __

JOSE r. DA roísror o FILHO l_- &MEM;

Porto -- Pharmacía Lemes 8( Filhos. Praca de Carlos Alberto, 31.l

Lisboa ~ Drogaria Pimentel St Quintans. Rua da Prata, 194

C
â
o
à
e
e
a
a
e
o
e
o
e
e
e
o
e
a
w

W

PASSEIO ALEGRE, 10-1."

(Em frente ao coreto da Graciosa)

ESPINHO

A' venda em todas as pilar-macias e drogarias do reino

Preço eoniorme a quantidade
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72-Rna. da Ficaria, 74~PORTO
ILL."'° SNR.

n'est: typgrapnia, que acaba d'obter mn considera-

do melhoramento no sen naehlnls-o o uma grande quan-

tidade de nhntaslas, executam-Io eo¡ esmero todos o¡

traballio- tmgnphleos.

Preço¡ medico¡ o brevidade no¡ trabalhos.

Especialidade em bilhetes do visita.

e em trabalhos de phantasia
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